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O “E-book de Atividades com Práticas Pedagógicas para 
o Curso Técnico em Meio Ambiente Integrado ao Ensino 
Médio: Preservar no presente para garantir o futuro” con-
siste em um produto educacional elaborado no decorrer 
do Curso de Mestrado Profissional em Educação Profissio-
nal e Tecnológica (ProfEPT), do Instituto Federal Goiano (IF 
Goiano) – Campus Ceres, pela mestranda Lucilene Batista 
Ribeiro, em parceria com o professor Doutor Flávio Mano-
el Coelho Borges Cardoso (orientador). 

Essa proposta pedagógica e metodológica foi desenvol-
vida com base na pesquisa de mestrado intitulada “O Pro-
jeto Pedagógico do Curso Técnico em Meio Ambiente Inte-
grado ao Ensino Médio: Caminhos para a Concretização da 
Proposta de Currículo Integrado”. 

A presente pesquisa teve como objetivo geral analisar 
se o Projeto Pedagógico do curso Técnico em Meio Ambiente 
Integrado ao Ensino Médio do IF Campus – Ceres demons-
tra o êxito esperado na consecução dos seus propósitos de 
Currículo Integrado. 

Este material é resultado de um trabalho feito com vis-
tas a tornar as práticas educativas apresentadas mais atra-
entes para os respectivos alunos, tendo como enfoque o 
curso técnico em Meio Ambiente integrado ao ensino mé-

dio. É acertado dizer que a atividade professoral não 
é fácil, pois são diversos os fatores 
que podem influenciar na perfor-
mance do trabalho docente (ZABA-

LA, 1998). É oportuno esclarecer 
que as atividades aqui pro-

postas podem também ser 
replicadas em disciplinas 
do ensino médio voltadas 
para o Meio Ambiente, a 

Sustentabilidade e te-
máticas correlatas. 

Neste material, 
foram selecionadas 
sugestões de ativida-

des para os professores 
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que lidam com o desafio de ensinar sobre o Meio Ambien-
te para seus alunos. É inquestionável a necessidade de se 
preservar os recursos naturais no presente para assegurar 
o seu usufruto pelas gerações futuras (DOLIVEIRA et al., 
2021). Ainda assim, os professores que atuam no Ensino 
Médio Integrado nem sempre conseguem transmitir essa 
mensagem com sucesso ao seu alunado. 

No caso do Ensino Médio Integrado, o que se observa é 
que nem sempre há o diálogo entre as disciplinas do cha-
mado Eixo Comum (Português, Matemática, Biologia, den-
tre outras) com as matérias do Eixo Técnico. Por isso, ainda 
que a proposta dessa vertente educacional seja fomentar 
o vínculo entre os saberes gerais e o conhecimento técni-
co, na prática há uma lacuna que impede uma maior apro-
ximação dessas dimensões. Soma-se a isso o desinteresse 
dos alunos, barreira a ser suplantada pelas atividades pro-
postas no decorrer do curso (CORTELA; GEBARA; FERRARI, 
2022).  

Este material dispõe em seu primeiro tópico sobre Meio 
Ambiente e Sustentabilidade. Discutir sobre esses temas é 
pertinente, uma vez que eles influenciam diretamente na 
qualidade de vida dos alunos (ARAÚJO; PEDROSA, 2014). A 
abordagem relativa a assuntos de viés sustentável é tão re-
levante para a sociedade que não se limita apenas ao cam-
po educacional, abrangendo também o universo corpora-
tivo (SILVA et al., 2011). Nessa contextualização, a ideia é 
explicar o motivo pelo qual é importante trazer à baila do 
ambiente escolar o debate sobre sustentabilidade nos tem-
pos hodiernos. 

No seu trecho seguinte, este material contém uma ex-
planação sobre o que é Ensino Médio Integrado vinculado 
com a ideia de sustentabilidade (MOURA, 2012; RAMOS, 
2017). Essa parte se faz necessária, pois ainda há docentes 
atuantes na educação profissional e tecnológica que de-
monstram dificuldades quanto ao entendimento da razão 
de ser e dos objetivos dessa vertente educacional (LOPES 
FILHO, 2021). Por esse motivo, um subitem foi elaborado 
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com vistas a descrever esses óbices enfrentados por docen-
tes atuantes no Ensino Médio Integrado.  

Na sequência dos tópicos apresentados, o material elen-
ca as dificuldades existentes nas instituições de educação 
profissional e tecnológica acerca do currículo do Ensino 
Médio Integrado. Esse trecho é importante não apenas para 
demonstrar a importância do currículo para os projetos de 
cursos, mas também para destacar a necessidade do apri-
moramento constante dos currículos (BRASIL, 2012; SIL-
VA, 2019). Esse é um processo que pode ser feito de forma 
dialógica, com a participação dos professores, pedagogos e 
demais partes interessadas (HANNECKER, 2014). 

Após esses trechos já descritos, este material apresenta 
uma sequência de propostas de atividades a serem imple-
mentadas em unidades educacionais que ofertam o Ensino 
Médio Integrado. É oportuno esclarecer que as recomenda-
ções feitas aqui não se limitam a apenas uma determina-
da escola, podendo ser adaptadas conforme a demanda de 
cada docente. Isso se faz necessário para que cada profes-
sor consiga trazer para a sua respectiva realidade as ativi-
dades sugeridas. 

Assim, consoante CAPES1 (2013, 2017), o que se busca 
com essas sugestões não abarca somente uma integração 
mais efetiva entre as disciplinas do Eixo Comum e do Eixo 
Técnico, mas também a replicação dessas atividades em di-
versos contextos de ensino. Além disso, busca-se com este 
material tornar mais factível a consecução do objetivo mor 
de uma educação libertadora: a formação cidadã (LOPES 
FILHO, 2021).

1.  CAPES – Comissão de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior.
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Em seus estudos, Frigotto (2012) discorre sobre a for-
mação humana integral, que é um dos pilares da educação 
profissional e tecnológica, cuja principal característica é 
formar o indivíduo em todas as suas dimensões. Em com-
plemento a essa fala, Zabala (1998) considera que a função 
social da escola é formar cidadãos, e não sujeitos estanques 
ou, melhor dizendo, estagnados. Assim, entende-se que o 
objetivo de uma educação libertadora à luz dos ensinamen-
tos de Freire (1997) é a formação de pessoas engajadas e 
compromissadas com a construção de uma sociedade mais 
justa e melhor para todos (ANDRADE, 2016; LOPES FILHO, 
2021; MOURA, 2012, 2013; RAMOS, 2017). 

Para que esse objetivo seja concretizado, uma das situa-
ções a serem observadas diz respeito à seleção das ativida-
des a serem desenvolvidas no decurso das matérias. Essa é 
uma tarefa significativa para a aprendizagem do alunado. 
Infelizmente, muitas pessoas conservam a ideia de que o 
trabalho do professor se limita somente à ministração de 
aulas. Conforme dito por Neves (2019), o trabalho profes-
soral também abrange o planejamento de aulas e a avalia-
ção do desempenho dos discentes.  

A assertividade na escolha das atividades se faz neces-
sária para suplantar o desinteresse dos alunos pelas dis-
ciplinas (CORADINI; BORGES; DUTRA, 2020). No caso das 
matérias envoltas na questão ambiental, um dos desafios 
presentes é fazer com que os alunos consigam visualizar 
nas explanações feitas em sala de aula o vínculo entre teo-
ria e prática (KUENZER, 2014). Além disso, à luz de Frigotto 
(2012), fazer com que os cidadãos formados na educação 
profissional e tecnológica estejam cientes da necessidade 
de se preservar os recursos naturais posto que isso impac-
ta diretamente na sua qualidade de vida. 

É oportuno esclarecer que a intenção deste material não 
é impor, mas sim sugerir atividades que possam contribuir 
para a educação ambiental e despertar de uma consciência 
ecológica no alunado. Diante da pluralidade que caracteri-
za o Brasil, é facultado a cada docente que ler este material 
fazer as adaptações necessárias para que se possa viabili-
zar o melhor aproveitamento possível das atividades pro-
postas. Desejamos a você uma boa leitura.
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1 

A temática do meio ambiente está cada 
vez mais em destaque na sociedade contempo-
rânea (SILVA et al., 2011). Porém, nem sempre 
essa realidade se mostrou dessa forma. Em dé-
cadas passadas, havia o pensamento errôneo 
de que os recursos naturais eram infinitos e 

que a natureza era um fornecedor pronto para 
atender as necessidades da humanidade (LOCK; MEURER, 
2012). Com isso, durante muitas décadas, o desenvolvimen-
to e o progresso foram perseguidos de maneira predató-
ria, gerando muitos reveses para o meio ambiente (TACHI-
ZAWA; POZO, 2007). Na Figura 1, um exemplo de poluição 
urbana, mais precisamente a poluição hídrica.

Figura 1 — Exemplo de poluição hídrica

Fonte: APROMA, 2023.

Atualmente, é consenso que o meio ambiente deve ser 
respeitado para o equilíbrio da vida na Terra e o usufruto 
dos recursos naturais pelas gerações vindouras (DOLIVEIRA 
et al., 2021). Para que esse entendimento fosse consolidado, 

MEIO AMBIENTE E 
SUSTENTABILIDADE 

9



alguns acontecimentos ao longo do século XX contribuíram 
para isso. Dentre eles, pode-se mencionar a questão envol-
vendo as mortes na Segunda Guerra Mundial, os bombar-
deamentos atômicos de Hiroshima e Nagazaki e o aciden-
te nuclear de Chernobyl na Ucrânia, que foram alguns dos 
acontecimentos que corroboraram para que houvesse um 
repensar sobre a forma como as atividades de produção e 
consumo vinham ocorrendo na humanidade (POCHMANN, 
2010). 

Além dessas catástrofes, a realização de determinados 
eventos de grandeza mundial foi preponderante para a 
existência de um olhar mais atento para as questões am-
bientais. Dentre esses acontecimentos, pode-se mencio-
nar o Relatório de Brundtland (1987), criado pela Comis-
são sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento. Foi nesse 
documento que, segundo Gadotti (2005), constou-se pela 
primeira vez a expressão desenvolvimento sustentável. 

Outro evento significativo para a consolidação da ideia 
de sustentabilidade no planeta foi a Conferência das Na-
ções Unidas sobre o Ambiente e Desenvolvimento, conhe-
cida como Eco-92, ocorrida em junho de 1992, tendo o Rio 
de Janeiro como sede. Foi nessa ocasião que a Agenda 21 
foi aprovada. Além disso, essa conferência mundial ficou 
caracterizada pela aprovação de 3 convenções. São elas: 
a) Convenção sobre Alterações Climáticas; b) Convenção 
sobre Diversidade Biológica; e c) Declaração de Princípios 
sobre Florestas (GADOTTI, 2005).

Na interpretação de Dempsey et al. (2011), o desenvol-
vimento sustentável representa uma maneira mais abran-
gente de se pensar em desenvolvimento e progresso. Du-
rante a primeira e parte da segunda metade do século XX, 
permanecia a ideia de que o crescimento das nações só 
poderia ser medido diante de indicadores econômicos. 
Consoante Sen (2001), essa é uma forma equivocada de se 
mensurar o desenvolvimento, posto que dimensões como 
o cuidado com a natureza e a qualidade de vida das pesso-
as não são questões medidas por indicadores como o Pro-
duto Interno Bruto (PIB) e o superávit das contas públicas. 
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Num prisma mais específico, pode-se considerar que o 
chamado desenvolvimento sustentável abarca dimensões 
que vão além do desenvolvimento pautado apenas na po-
tencialização da economia. Segundo Elkington (2001), essa 
ideia também abrange as pessoas e a natureza, elementos 
estes que ajudam a formar o Triple Bottom Line ou Tripé 
da Sustentabilidade. Na Figura 2, um esquema lógico des-
sa tríade com os itens que fazem parte da sua respectiva 
estrutura.

Figura 2 — Tripé da Sustentabilidade

Fonte: adaptado pelos autores com base em Velanni e Ribeiro (2009).

O alcance de um estado de coisas no qual o crescimen-
to econômico se mostra congruente com as questões sociais 
e ambientais demanda o esforço coordenado de diversos 
stakeholders2. Isso engloba não somente as empresas co-
merciais e industriais, mas também o poder púbico. Tra-
zendo isso para o universo das escolas, as quais, segundo 
Zabala (1998), possuem o papel social de formar cidadãos, 
ensinar sobre sustentabilidade vai além da inclusão de te-
mas ambientais em matrizes curriculares. Abordar sobre 
esse assunto significa tornar os egressos dos cursos técnicos 
mais engajados e cientes da necessidade de se preservar a 

2.  Stakeholders: termo em inglês que significa Partes Interessadas.
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natureza em prol de um planeta mais sadio, justo, pacífico 
e igualitário para todos (MONTENEGRO et al., 2018).

Nesse primeiro trecho, buscamos trazer uma contex-
tualização sobre a temática do meio ambiente e sustenta-
bilidade. Quer saber mais sobre o tema? Então sugerimos 
que dê uma olhada nos vídeos abaixo, que tratam desse as-
sunto. Cada vídeo tem o seu título, com seu link respectivo 
abaixo e, logo após, a sua imagem de referência. 

Vídeo 1 — O que é sustentabilidade?

Vídeo 2 — Meio Ambiente por inteiro: desafios ambientais

Fonte: O QUE é SUSTENTABILIDADE? [S. l.: s. n.], 2020. 1 vídeo (4 min). Publicado pelo 
canal Info Sustentável. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=UjU0RlTzP4Y.

Fonte: Meio Ambiente por Inteiro - Desafios Ambientais. [S. l.: s. n.], 2018. 1 vídeo (26 
min). Publicado pelo canal TV Justiça Oficial. Disponível em: https://www.youtube.com/
watch?v=27ZTolZLDfA.
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Vídeo 3 — A evolução do conceito de Sustentabilidade

Fonte: A evolução do conceito Sustentabilidade. [S. l.: s. n.], 2020. 1 vídeo (5 min). Publicado pelo 
canal Prof. Mirna Gaya. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=Mp4c-YXa3GQ.

Feitas essas explanações, nosso passo seguinte consiste 
em compreender a interface entre Ensino Médio Integrado 
e sustentabilidade.
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2ENSINO MÉDIO 
INTEGRADO E 

SUSTENTABILIDADE 

Falar sobre ensino médio in-
tegrado implica trazer ao de-
bate uma das razões que 
justificam a relevância da 
educação profissional e 
tecnológica (EPT). Autores 
como Ramos (2018), Ciavatta 
(2005), Saviani (2003) e Moura (2012) afirmam que um dos 
eixos estruturantes dessa vertente educacional diz respei-
to à superação da dualidade entre o ensino para o mundo 
do trabalho e o ensino propedêutico. Ramos (2017) explica 
que a integração no ensino médio é importante, posto que 
ela representa a oportunidade para que cidadãos sejam 
formados numa perspectiva de formação humana integral, 
a qual permite que espaços estratégicos na sociedade se-
jam ocupados pelos egressos desses cursos. Tal resultado 
contribui para a construção de uma sociedade mais justa 
(RAMOS, 2018; MOURA, 2012, 2013).

Pode-se considerar que o Ensino Médio Integrado é fru-
to de muitas lutas e debates travados no campo político. 
Xavier e Fernandes (2019) indicam que, até a consolidação 
dessa dimensão educacional focalizada em formar cida-
dãos, um longo caminho marcado por obstáculos teve de 
ser percorrido no campo decisório onde as políticas pú-
blicas em educação são criadas e implementadas. Moura 
(2012) diz que o ensino médio integrado representa a jun-
ção entre os chamados saberes técnicos e saberes gerais.

Na visão de Ramos (2018), essa necessidade de junção 
entre conhecimentos propedêuticos e instruções voltadas 
ao mundo do trabalho é relevante para evitar que o estu-
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dante do ensino médio, após sua formação, pense que o 
trabalho é algo reduzido à ideia de emprego. No entender 
de Saviani (2003), o trabalho representa o meio que viabili-
za a existência humana e, quando este é aliado com a edu-
cação, faz com que a aprendizagem do aluno passe a fazer 
sentido, numa perspectiva voltada para o trabalho como 
princípio educativo (GRAMSCI, 2004).

Uma das principais preocupações existentes no que se 
refere ao ensino médio integrado diz respeito à formação 
dos estudantes. Frigotto (2012) diz que, no âmbito da edu-
cação profissional e tecnológica, a ideia que mais se mos-
tra congruente com seus respectivos princípios é a da for-
mação humana integral. Uma das formas de assegurar a 
consecução desses objetivos tem a ver com o equilíbrio das 
atividades, tendo como principal elemento norteador o 
vínculo entre teoria e prática (KUENZER, 2014).

Para as instituições escolares, isso implica reconhe-
cer a realidade na qual cada escola está inserida e, por 
meio disso, desenvolver estratégias que viabilizem o en-
sino de disciplinas envoltas com a questão ambiental. Um 
dos exemplos de como isso pode ocorrer está no estudo de 
Reis (2019), que narrou experiências vivenciadas no Curso 
Técnico Integrado de Agropecuária, ministrado no Instituto 
Federal do Amazonas – Campus Manaus Zona Leste. Essa 

pesquisa demonstrou que as práticas agrícolas desen-
volvidas ao longo desse curso foram bem aceitas 

pelos estudantes, uma vez que elas re-
presentam não apenas uma forma de 

instruir corretamente em relação 
aos procedimentos de plantio, 

como também de ensinar so-
bre agricultura sustentável, 
conceito este que se mostra 
benéfico ao meio ambiente.

Outra estratégia por 
meio da qual é possível tra-
balhar temáticas conexas 
com a sustentabilidade, 
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vinculando teoria e prática, são as feiras de ciências. Isso 
é exemplificado num estudo feito por Gonçalves e Oliveira 

(2020), elucidando sobre o modo como esse tema 
pode ser visto como um propulsor da pesquisa 
no ensino médio integrado. Com base em Freire 
(1996), para idealizar essa feira, realizada no Re-
côncavo Jonival Lucas, estado da Bahia, Gonçal-
ves e Oliveira (2020) buscaram compreender os 

saberes construídos na comunidade sobre sustentabilida-
de e meio ambiente. 

Dentre os projetos que foram destaque nessa experi-
ência narrada por Gonçalves e Oliveira (2020), destacam-
-se: a) Automação Residencial para Economia de Energia; 
b) Protótipo de Reservatório Sustentável com Aquecimen-
to Solar; c) Projeto Agroecológico de Escola Sustentável; e 
d) Plantas Medicinais. Como se pode observar, todas essas 
experiências vão além do que é visto no ensino tradicio-
nal, onde o professor ministra conteúdos com participação 
nula dos estudantes (SAVIANI, 2009). 

Ademais, o que se observa tanto no es-
tudo de Reis (2019) como na experiência de 
Gonçalves e Oliveira (2020) é que ambas as 
iniciativas se mostram concatenadas com 
a realidade do curso e dos seus respectivos estudantes. A 
contextualização é necessária para que os alunos consi-
gam não somente compreender a aplicação das teorias na 
prática à luz de Kuenzer (2014), mas também para que os 
problemas abordados nos projetos e suas respectivas solu-
ções façam o devido sentido para o alunado (D’AMBROSIO, 

2009).
Além desses aspectos, é oportuno mencio-

nar os eixos estruturantes que norteiam a práti-
ca docente no Ensino Médio Integrado. Confor-
me Moura (2012, 2013), são elas: a) trabalho; b) 

cultura; c) tecnologia; e d) ciência. O trabalho representa a 
via mestra pela qual o homem produz sua existência e da 
qual depende para a sua sobrevivência (MARX, 2007; SA-
VIANI, 2003). A cultura é um termo que engloba diversos 
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significados, porém aqui ela pode ser vista como o conjun-
to de diretrizes que regem a conduta dos cidadãos numa 
sociedade (RAMOS, 2018). 

Para Bazzo, Pereira e Bazzo (2014), a tecnologia é um 
engenho da mente humana que não se limita somente a 
aparatos tecnológicos, posto que, desde os tempos imemo-
riais, o homem produz e aprimora coisa com vistas a tornar 
sua vida mais prática. Já a ciência pode ser concebida como 
o conjunto dos conhecimentos que a humanidade produz 
e que tem como um dos resultados da sua aplicabilidade o 
avanço dos processos produtivos (RAMOS, 2018). 
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No âmbito da educação profissional e tecnológica, um 
dos temas mais relevantes cujo destaque é necessário diz 
respeito ao currículo do ensino médio integrado. O Decreto 
nº 5.154 representa um contraponto ao que fora feito anos 
antes, mais precisamente em 1997, quando o Decreto nº 
2.208 além de desobrigar a organização curricular na edu-
cação profissional, estabeleceu a separação entre saberes 
técnicos e conhecimentos gerais (BRASIL, 1997). Essa situ-
ação seria sabiamente corrigida com a publicização do De-
creto nº 5.154, que promoveu a integração nos currículos 
da educação profissional (BRASIL, 1997).

Contudo, apesar da sua relevância, é apropriado dizer 
que a operacionalização do currículo nas instituições es-
colares que ofertam o ensino médio integrado ainda é um 
desafio a ser suplantado, considerando as diversas dificul-
dades a serem superadas. Soma-se a isso as mais recen-
tes modificações ocorridas no campo do ensino 
médio brasileiro por meio da Lei nº 
13.345 (BRASIL, 2017) e da Base 
Nacional Comum Curricular 
(BRASIL, 2018).

Um dos problemas 
cuja abordagem é de-
vida diz respeito ao 
atendimento das fina-
lidades do ensino mé-
dio integrado. Isso é evi-
denciado, por exemplo, 
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num estudo feito por Lopes Filho (2021) junto a professores 
de uma escola de ensino técnico no interior do Pará, mais 
precisamente na cidade de Santarém. Conforme relevado 
pelos dados coletados e analisados na pesquisa de Lopes Fi-
lho (2021), as práticas pedagógicas da maioria dos docentes 
entrevistados são focalizadas no que é recomendado pela 
Base Nacional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2018). 
Assim, o que se nota são esforços envidados para que se-
jam potencializadas nos alunos as competências recomen-
dadas pela BNCC, e não necessariamente uma formação 
humana e integral à luz do que é visto em Frigotto (2012), 
Moura (2012), Moura, Lima Filho e Silva (2015) e Ramos 
(2017).

Com isso, o trabalho que deveria ser voltado para for-
mar cidadãos engajados e cônscios do seu poder transfor-
mador de realidades, conforme dito por Lopes Filho (2021) 
e Ramos (2017), torna-se arrefecido. Um projeto de forma-
ção que privilegia a consolidação de competências não aten-
de plenamente ao ideário da educação unitária (GRAMSCI, 
2004; RAMOS, 2018). Na interpretação de Escott (2020), as 
ditas “inovações” trazidas pela BNCC na forma da Pedago-
gia das Competências e seus respectivos itinerários forma-
tivos na verdade são velhas práticas travestidas em novas 
roupagens com a intenção de reforçar o caráter dual do 
ensino médio. 

Se, por um lado, tanto o Decreto nº 5.154 (BRASIL, 2004) 
quanto a Resolução nº 6 (BRASIL, 2012) estabelecem a ne-
cessidade de vínculo entre o ensino propedêutico e a edu-
cação voltada ao mundo do trabalho, por outro lado a BNCC 
acaba mutilando a integração do currículo. Moura (2014) 
afirma que a separação entre a educação com viés laboral 
e o ensino com prisma mais intelectual é uma prática que 
foi muito comum na década de 1990. Por sua vez, Moura, 
Lima Filho e Silva (2015) afirmam que essa segregação não 
é boa nem para quem é educado para atuar no mundo do 
trabalho, nem para os futuros dirigentes, pois trata-se de 
uma formação que resulta em sujeitos autômatos, incom-
pletos e estanques, conforme visto em Zabala (1998).
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De acordo com o estabelecido pela Lei nº 13.415 (BRA-
SIL, 2017), que promoveu alterações na Lei nº 9.394 (BRA-
SIL, 1996), o ensino médio brasileiro passa a ter como pilar 
os chamados itinerários formativos, quais sejam:

Linguagens e suas tecnologias.
Matemática e suas tecnologias.
Ciências da natureza e suas tecnologias.
Ciências humanas e sociais aplicadas.
Formação técnica e profissional.

No entender de Boanafina, Otranto e Macedo (2022), 
as mudanças promovidas pela BNCC no âmbito do ensino 
médio integrado representam retrocessos que não contri-
buem para a consolidação de uma formação humana inte-
gral (FRIGOTTO, 2012). Consoante a BNCC (BRASIL, 2018), 
os itinerários formativos previstos na Lei nº 13.415 devem 
ser conexos com as aptidões dos estudantes, devendo es-
colher em qual desses eixos a formação se aprofundará 
(BRASIL, 2017). O discurso defendido pela BNCC é pautado 
na autonomia de escolha do jovem com vistas à construção 
de seu futuro, abarcando inclusive a sua vida profissional 
(BRASIL, 2018).

Acontece que, quando a temática do ensino médio é 
abordada, está sendo feita uma menção aos adolescen-
tes que ainda não chegaram ao início de sua vida adul-
ta. Kuenzer (2017) questiona até que ponto um aluno do 
ensino médio se encontra preparado para fazer escolhas 
tão impactantes sobre sua vida e futuro. Já noutro estudo 
mais recente, Kuenzer (2020) recomenda que, ao invés 
das mudanças acontecidas no ensino médio por força da 
legislação atinente (BRASIL, 2017), o que poderia ser feito 
correspondia a uma reorganização mais consistente dos 
currículos do ensino médio integrado à luz do que já esta-
va positivado na Resolução nº 6 (BRASIL, 2012). 

Para se ter uma ideia do tamanho do problema aqui 
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destacado, um estudo feito por Silva e Oliveira (2022a) com 
jovens do ensino médio demonstrou que há pouco conhe-
cimento deles a respeito do que representam os eixos for-
mativos sugeridos pela BNCC. À vista disso, surge a seguin-
te questão: como pode um aluno decidir sobre um assunto 
do qual ele ainda não tem domínio, vivências e expertise? 
Saviani (2007) endossa essa visão ao dizer que as recen-
tes alterações no ensino médio integrado representam um 
atentado ao debate democrático, dada a estranha rapidez 
com que elas foram aprovadas no campo decisório político 
nacional.

Além dessa situação de obediência régia a tudo o que a 
BNCC recomenda, há outra situação a ser considerada no 
âmbito do currículo no ensino médio integrado (BRASIL, 
2018). Trata-se da preparação dos alunos para o Exame Na-
cional do Ensino Médio – ENEM. Dessa forma, consoante 
Lopes Filho (2021), a exceção da situação anteriormente 

mencionada no campo da BNCC, há tam-
bém este outro objetivo perseguido 

pelas escolas de EPT: a aprova-
ção dos seus alunos no ENEM 
(BRASIL, 2017). Dessa manei-
ra, assim como acontece nos 
cursos preparatórios para 
vestibular ou concurso públi-
co, quanto mais sujeitos são 

aprovados, maior é considera-
da a qualidade e eficácia da ins-

tituição educacional.
Diante desse quadro descrito, é opor-

tuno trazer à baila as inquietações de Mou-
ra (2013), que questiona se o ensino médio 

integrado está cumprindo sua função primal de formar ci-
dadãos ou se está servindo para o cumprimento de outras 
finalidades. Ramos (2018) esclarece que avaliações de lar-
ga escala como o ENEM representam reflexos atinentes a 
uma tendência global na educação, em relação a qual, por 
mais que não tenham a sua autonomia totalmente alijada, 

21



os estados brasileiros a veem sendo reduzida como parti-
cipante desse processo. 

Por sua vez, Silva e Ramos (2018) afirmam que, por 
mais que a intenção dessas avaliações seja a de reunir in-
formações que possam colaborar com o alindamento do 
ensino médio, o que se observa na prática é uma pressão 
sobre os currículos no que se refere a sua adequação. As-
sim, segundo Silva e Ramos (2018), mesmo que o ensino 
médio seja denominado como integrado, tanto as práticas 
pedagógicas como o currículo das disciplinas ainda trazem 
em seu bojo características que reforçam a dualidade no 
ensino, situação essa que não condiz com os princípios de 
uma educação libertadora, unitária e politécnica (FREIRE, 
1997; GRAMSCI, 2004; RAMOS, 2018).

É por essa razão que, dentre as ações necessárias para 
o aprimoramento dos currículos, destaca-se a questão da 
sua atualização constante dos currículos. Essa é uma situ-
ação que já é positivada na Resolução nº 6, que trata da or-
ganização curricular e das formas de oferta do ensino mé-
dio na educação profissional e tecnológica (BRASIL, 2012). 
Silva (2019a) reitera que nos casos em que não há a atua-
lização devida dos currículos, esses documentos correm o 
risco de serem colocados em prática em estado de defasa-
gem. Assim, por mais que sejam recomendadas adoções 
de metodologias ativas que possam tornar o aluno prota-
gonista da sua formação, o que se vê é a manutenção de 
padrões ultrapassados de ensino, pautados na educação 
tradicional e bancária (FREIRE, 1997; PANTOJA, 2019; SA-
VIANI, 2009).

A organização e atualização dos currículos no ensino 
médio não é uma tarefa que compete somente aos profes-
sores atuantes no campo da educação profissional e tecno-
lógica – EPT. Esse é um processo que também abarca a prá-
tica da gestão democrática e participativa (ARAÚJO, 2010). 
No entender de Viçosa et al. (2017), é necessário que haja 
a mobilização dos gestores visando à promoção do dialo-
gismo entre organização curricular e práticas pedagógicas 
para tornar mais assertivos os processos de ensino e apren-
dizagem na escola.
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Por sua vez, Hannecker (2014) reitera a necessidade 
da prática da gestão escolar e participativa por meio da 
participação daqueles que tornam possível o aprendizado 
na escola: professores, pedagogos e demais partes interes-
sadas. Todavia, Hannecker (2014) também aponta para a 
necessidade de a escola tomar para si a responsabilidade 
sobre a atualização e o refinamento dos currículos ao in-
vés de demonstrar resistência e optar pelo comodismo da 
manutenção do status quo. 

Com vistas a facilitar o seu aprendizado a respeito do 
currículo no ensino médio integrado, selecionamos os ví-
deos a seguir com seus respectivos links.

Vídeo 4 — BNCC e a Reforma do Ensino Médio e do Currículo Integrado

Fonte: BNCC e a Reforma do Ensino Médio e Currículo Integrado. [S. l.: s. n.], 2021. 1 vídeo (1 
hora 25 min). Publicado pelo canal TV IFB. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=k-
XBscH8-FQ.
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Fonte: O Planejamento de um Currículo Integrado. [S. l.: s. n.], 2021. 1 vídeo (19 min). 
Publicado pelo canal Claudiany Calaça de Sousa. Disponível em: https://www.youtube.com/
watch?v=MrsnyefPEUU.
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Vídeo 6 — O Planejamento de um Currículo Integrado

Após essas explanações, a próxima parte deste ma-
terial contém sugestões de atividades a serem feitas 
no âmbito dos cursos técnicos de Meio Ambiente e 
Sustentabilidade.

Vídeo 5 — Currículo na Educação Profissional e Tecnológica

Fonte: Currículo na Educação Profissional e Tecnológica. [S. l.: s. n.], 2021. 1 vídeo (20 
min). Publicado pelo canal Joseane Patrícia. Disponível em: https://www.youtube.com/
watch?v=ZW7kNY79Llo.

https://www.youtube.com/watch?v=MrsnyefPEUU
https://www.youtube.com/watch?v=MrsnyefPEUU
https://www.youtube.com/watch?v=ZW7kNY79Llo
https://www.youtube.com/watch?v=ZW7kNY79Llo


4SUGESTÕES DE ATIVIDADES 
VOLTADAS PARA O MEIO 

AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE  
ENSINO MÉDIO INTEGRADO

Neste trecho do e-book, são feitas sugestões de ativi-
dades a serem desenvolvidas por docentes cujas discipli-
nas ministradas possuem relação direta ou indireta com 
as temáticas envoltas ao Meio Ambiente e Sustentabilida-
de. Consoante Araújo e Pedrosa (2014), esses são temas em 
relação aos quais o debate não pode ficar restrito ao cam-
po científico e da pesquisa, devendo também fazer parte 
da trajetória formativa dos alunos, uma vez que esses as-
suntos influenciam diretamente na sua qualidade de vida. 
Numa perspectiva de formação humana integral à luz de 
Frigotto (2012), é mister que a sustentabilidade faça par-
te dos roteiros de aprendizagem dos estudantes no ensino 
médio com vistas ao cumprimento da função social da es-
cola: a formação cidadã (LOPES FILHO, 2021; RAMOS, 2017; 
ZABALA, 1998).

É acertado dizer que o planeta convive com o desafio 
de ser mais sustentável, o que pode ser comprovado, por 
exemplo, pela chamada Agenda 2030 da Organização das 
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Nações Unidas – ONU (BARBIERI, 2022). Outro fato que com-
prova essa realidade diz respeito à área da gestão pública, 
na qual os gestores e suas equipes necessitam criar políti-
cas públicas que tornem a vida nas cidades mais ecologi-
camente correta, o que a literatura nomeia como cidades 
inteligentes (LIMA et al., 2023; NALINI; LEVY, 2017). 

É importante esclarecer que a decisão pela adoção ou 
não das atividades aqui propostas é facultativa aos profes-
sores que lerem este material. Também, é oportuno men-
cionar que  tais atividades não são um fim em si mesmas, 
uma vez que elas podem ser adaptadas conforme a realida-
de de cada curso e escola. Infelizmente, nem todas as insti-
tuições públicas dispõem de uma infraestrutura adequada 
para o desempenho de suas atividades tanto no aspecto fí-
sico quanto no tecnológico (SOBRINHO, 2017).

Silva (2019b) explica que infraestrutura corresponde 
a todo o aparato tangível ou intangível necessário para 
desenvolver um dado trabalho. Por isso, os docentes que 
vierem a ler este material possuirão a liberdade de adap-
tá-lo conforme suas respectivas realidades de ensino. Nes-
se sentido, ressaltamos que buscamos cumprir o que é re-
comendado pela Comissão de Aperfeiçoamento de Pessoa 
de Nível Superior – CAPES (2013, 2017) quanto à possibili-
dade de replicação de produtos em outros contextos além 
daquele no qual ocorreu a sua concepção. 

Dadas as dimensões continentais do Brasil, tendo em 
vista o estudo de Santos et al. (2023), não seria producen-
te exigir o cumprimento de um mesmo padrão de execu-
ção destas ações pedagógicas. Assim, o que se busca por 
meio deste material é o fornecimento de opções de ativi-
dades que possam ser replicadas em diversos contextos 
de aprendizagem, ainda que, para isso, sejam necessárias 
adaptações visando à promoção da formação cidadã (LO-
PES FILHO, 2021; ZABALA, 1998).



27

atividade 01 
reciclagem de resíduos sólidos

Um dos maiores problemas enfrentados pelas cidades 
diz respeito à geração de resíduos sólidos urbanos – RSU. 
Embora a Lei nº 12.305 tenha buscado a implementação 
de meios que pudessem arrefecer a gravidade da poluição 
gerada com o descarte incorreto desses resíduos, ainda as-
sim é possível observar a presença de lixeiras viciadas e 
lixões a céu aberto em diversas localidades no Brasil (BRA-
SIL, 2010). A Figura 3 demonstra um desses lixões.

Figura 3 — Exemplo de lixão a céu aberto

Fonte: Ceron, 2013.

Pode-se dizer que cenas como a retratada na Figura 3 
são comuns nas cidades pela falta de uma educação am-
biental consistente entre a população. Cardozo (2022) afir-
ma que o desenvolvimento de uma consciência ecológica 
para os alunos é algo fundamental para a formação de cida-
dãos conscientes e críticos. Nesse sentido, oficinas pedagó-
gicas que estimulem os estudantes a produzirem seus pró-
prios engenhos a partir da reciclagem de resíduos sólidos 
urbanos representam uma excelente oportunidade para 
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que os estudantes da educação profissional e tecnológica – 
EPT possam manusear conhecimentos a partir do vínculo 
entre teoria e prática (KUENZER, 2014).

Em complemento a essa ação, palestras ou seminários 
sobre os problemas causados pela poluição gerada por re-
síduos sólidos podem ser realizados para que os alunos en-
tendam o porquê da necessidade de destinar corretamente 
esses materiais. O principal entendimento a ser dissemina-
do aqui é que a sujeira indiscriminada não só polui o meio 
ambiente como também compromete o desenvolvimento 
sustentável das cidades (DOLIVEIRA et al., 2021; SANTOS 
et al., 2023). É interessante que os alunos, antes de parti-
ciparem das oficinas de reciclagem, possam compreender 
por que existe a poluição nas cidades, seus efeitos nocivos 
para a natureza e a relevância da educação ambiental para 
a sua trajetória formativa (CARDOZO, 2022).

A seguir, são demonstrados exemplos de reciclagem 
que podem ser feitos com garrafa PET.

Vídeo 7 — 13 Ideias brilhantes com garrafa PET

Fonte: 13 IDEIAS BRILHANTES COM GARRAFA PET | BRIGHT IDEAS WITH PET BOTTLE. [S. l.: 
s. n.], 2020. 1 vídeo (40 min). Publicado pelo canal Artesanato Maria Figueiredo DIY. Disponível 
em: https://www.youtube.com/watch?v=6yDD6vpNgbo.

 https://www.youtube.com/watch?v=6yDD6vpNgbo
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Fonte: 6 IDEIAS CASEIRAS E INCRÍVEIS FÁCEIS DE FAZER | RECICLAGEM DE GARRAFA PET 
| IDER ALVES. [S. l.: s. n.], 2019. 1 vídeo (11 min). Publicado pelo canal Ider Alves - DIY Moda 
Fashion. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=ZUaNb2Olr0k.

Vídeo 8 — 6 Ideias caseiras incríveis para reciclagem de garrafa PET

atividade 02  
dramatizações relativas ao meio ambiente

Antes da explicação sobre como fazer esta atividade, é 
conveniente explicar que a intenção de uso da dramatiza-
ção nesse sentido não é tornar os alunos especialistas em 
Artes Cênicas. O que se busca aqui é que eles possam viven-
ciar, ainda que dentro de um contexto teatral, aprendiza-
dos que são contextualizados com situações reais de vida 
(D’AMBROSIO, 2009; MALDANER, 2017). Nesse sentido, a 
prática da dramatização visa estimular o olhar crítico dos 
alunos para as questões sustentáveis. Esse é um item mui-
to importante para a promoção de uma educação emanci-
patória à luz dos princípios de Freire (1997).

As histórias a serem encenadas podem ser adaptações 
de peças já conhecidas ou criações que sejam conexas com 
a realidade local vivida pelos estudantes. O uso desse tipo 

https://www.youtube.com/watch?v=ZUaNb2Olr0k


de atividade deve estar conexo com a importância de se 
preservar o meio ambiente, almejando a garantia dos re-
cursos naturais pelas gerações futuras (DOLIVEIRA et al., 
2021). Para efeito de exemplificação, um estudo feito por 
Souza Junior et al. (2018) demonstrou a relevância da dra-
matização para o uso consciente da água. Além disso, ou-
tras temáticas como a poluição dos rios e o consumo cons-
ciente de energia e água são outros assuntos que podem 
servir como cerne das dramatizações no Ensino Médio In-
tegrado.

É oportuno mencionar que a junção entre arte e edu-
cação em processos de aprendizagem é algo tão possível 
quanto necessário à luz de uma formação humana integral 
(FRIGOTTO, 2012). Para Cachapuz (2014), a relação do ho-
mem com o conhecimento na sociedade hodierna requer 
o dialogismo entre saberes, tendo em vista a uma abertu-
ra interdisciplinar. Não havendo auditórios ou quadra po-
liesportiva para a efetuação das dramatizações, a própria 
sala de aula pode servir como palco. O importante mesmo 
é assegurar que os alunos possam ter uma aprendizagem 
significativa por meio da sua participação nas atividades 
propostas (AUSUBEL, 2003; BORGES; SILVA; NASCIMENTO-
-E-SILVA, 2020). A seguir, um exemplo de dramatização que 
pode ser adaptada no ensino médio integrado.
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Fonte: Teatro Amador - O que eu faço com o meu lixo? [S. l.: s. n.], 2011. 1 vídeo (20 
min). Publicado pelo canal tete760529. Disponível em: https://www.youtube.com/
watch?v=SAw3ntcWlR8.

Vídeo 9 — Teatro Amador - O que eu faço com o meu lixo?

https://www.youtube.com/watch?v=SAw3ntcWlR8
https://www.youtube.com/watch?v=SAw3ntcWlR8
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atividade 03  
campanhas de redução de consumo (água, energia, 
papel, dentre outros)

Além da questão da poluição vista anteriormente, é re-
comendável debater na escola sobre a necessidade do con-
sumo consciente de água, energia e demais recursos. Falar 
sobre o consumo consciente significa disseminar para as 
pessoas a relevância do ato de adquirir somente os produ-
tos considerados essenciais para uso. Infere-se que a com-
pra de itens desnecessários numa sociedade consumista é 
um dos fatores que corroboram para o aumento da geração 
de resíduos sólidos urbanos (MARCHESINI JUNIOR, 2012; 
SILVA et al., 2015).

Assim, a sociedade do consumo acaba gerando outras 
necessidades, as quais se caracterizam pela aquisição de 
produtos necessários e com obsolescência programada 
(MARTARELLO, 2020). A abordagem sobre consumo cons-
ciente abarca inclusive a questão da produção de bens e 
de serviços que possuam um patamar menor de impactos 
negativos sobre o meio ambiente (EFING; HAYAMA, 2016). 
Para que o consumo consciente se torne uma realidade na 
sociedade contemporânea, ações focalizadas em educação 
ambiental são essenciais para o fomento do consumo res-
ponsável e comprometido com o meio ambiente (EFING; 
RESENDE, 2015).

As campanhas aqui sugeridas são voltadas para des-
pertar nos alunos uma consciência ecológica a respeito do 
uso diligente dos recursos disponíveis, condição esta fun-
damental para o desenvolvimento sustentável (DOLIVEIRA 
et al., 2021). Todavia, isso também precisa ser incorporado 
ao cotidiano da escola, mais precisamente da sua respec-
tiva cultura organizacional (SANTOS; SANTOS, 2020). Não 
faz o menor sentido promover esse tipo de campanha su-
gerida se no dia a dia da escola há flagrantes exemplos de 
desperdícios de água, energia, papel, dentre outros.
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Para se ter uma ideia do quanto é importante a promo-
ção do consumo consciente na escola, sugerimos os vídeos 
a seguir com seus links correspondentes.

Fonte: Educação para o consumo consciente. [S. l.: s. n.], 2019. 1 vídeo (5 min). Publicado pelo 
canal institutoakatu. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=FsEVL3k1xb4.

Fonte: Vídeo Vencedor da Campanha Consumo Consciente da Água. [S. l.: s. n.], 2015. 1 vídeo 
(2 min). Publicado pelo canal Canal UNILEÃO. Disponível em: https://www.youtube.com/
watch?v=Edss7dyuL4E.

Vídeo 10 — Educação para o consumo consciente

Vídeo 11 — Vídeo vencedor da Campanha Consumo Consciente de Água

https://www.youtube.com/watch?v=FsEVL3k1xb4
https://www.youtube.com/watch?v=Edss7dyuL4E
https://www.youtube.com/watch?v=Edss7dyuL4E
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Fonte: Consumo consciente na escola | Rioeduca na TV - 1º Ano. [S. l.: s. n.], 2022. 1 
vídeo (12 min). Publicado pelo canal MultiRio. Disponível em: https://www.youtube.com/
watch?v=GuIfJKPdRPY.

Vídeo 12 — Consumo Consciente na Escola I Rio Educa na TV

atividade 04  
produção de vídeos sobre sustentabilidade e meio 
ambiente

Pode-se dizer que há proximidade entre esta atividade 
sugerida e as dramatizações mencionadas anteriormente. 
É correto afirmar que a sociedade hodierna se caracteriza 
por ser tecnológica (ACHMAD, 2021; NASCIMENTO-E-SIL-
VA, 2020). Segundo Moura (2012), a tecnologia já faz parte 
das relações humanas, não somente para fins profissionais, 
mas também pessoais e comunicacionais. Nesse sentido, o 
uso do smartphone por jovens do Ensino Médio Integrado, 
conforme Oliveira e Brasileiro (2022), não é limitado ape-
nas para fins de entretenimento, sendo também utilizado 
como ferramenta de estudo.

É recomendável que essa atividade seja feita em gru-
po e nas dependências da escola. A razão que justifica o 
desenvolvimento dessa atividade em equipe pode ser ex-
plicado por meio de um fenômeno evidenciado na pande-
mia de Covid-19: a exclusão digital (CARNEIRO et al., 2020). 
Diante dos desafios do imposto remoto, uma das descober-

https://www.youtube.com/watch?v=GuIfJKPdRPY
https://www.youtube.com/watch?v=GuIfJKPdRPY


34

tas feitas pelas escolas foi a de que nem todos os alunos 
dispunham de condições para acessar as aulas ao vivo por 
conta de sua situação socioeconômica deficitária (SABOIA; 
BARBOSA, 2021). Assim, é importante que nessa atividade 
nenhum aluno se sinta excluído do processo de aprendiza-
gem proposto.

Já a razão para que essas atividades sejam feitas no âm-
bito da escola visa à segurança dos alunos. Infelizmente, há 
o fenômeno do roubo de celulares na sociedade contem-
porânea, o que é apenas um dos muitos exemplos de vio-
lência ocorridos nos grandes centros urbanos (MARTINS; 
CORRÊA; FELTRAN, 2021). Outro ponto a ser mencionado 
diz respeito à forma como os vídeos devem ser gravados. 
Para que a atividade possa surtir os efeitos esperados, é in-
teressante que os alunos se sintam livres para expressar 
a sua criatividade no decorrer do processo (COSTA, 2021). 
Nos próximos vídeos, dicas para a gravação de vídeos com 
smartphone são repassadas com vistas a facilitar a prática 
desta atividade.

Fonte: COMO GRAVAR VÍDEOS PARA O YOUTUBE NO CELULAR DA MANEIRA CORRETA. 
[S. l.: s. n.], 2022. 1 vídeo (8 min). Publicado pelo canal Juliano Bérenyi. Disponível em: https://
www.youtube.com/watch?v=WHG6qhAepYw.

Vídeo 13 — Como gravar vídeos para o YouTube no celular da maneira correta

https://www.youtube.com/watch?v=WHG6qhAepYw
https://www.youtube.com/watch?v=WHG6qhAepYw
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Fonte: Como Gravar Vídeos Com o Celular | Dicas para gravar vídeos para o youtube com o 
celular. [S. l.: s. n.], 2022. 1 vídeo (11 min). Publicado pelo canal Juliano Bérenyi. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=z3Cy1PZoyuQ.

Vídeo 14 — Como gravar vídeos com o Celular: dicas para gravar vídeos para o youtube com 
o celular

atividade 05  
produções textuais sobre meio ambiente e 
sustentabilidade

Outra atividade que pode ser desenvolvida em disci-
plinas ou cursos envoltos na questão da sustentabilidade 
e do meio ambiente são as produções textuais. Uma das 
vantagens que podem ser geradas com a adoção dessa ati-
vidade engloba a questão da potencialização das habilida-
des redacionais, principalmente no que tange à questão da 
argumentação científica (PINHEIRO; ARAÚJO, 2021). Outra 
vantagem que é atinente à prática da escrita de produções 
textuais diz respeito à prática de pesquisa, o que pode au-
xiliar aprimorando o conhecimento científico dos alunos, 
tendo em vista uma perspectiva conexa com o aprendiza-
do de multiletramentos (MASO, 2017).

É oportuno mencionar que as produções textuais pro-
postas não devem focalizar apenas a questão da prepara-
ção para o Exame Nacional do Ensino Médio – ENEM, con-
forme sugerido por Lopes Filho (2021). O ato de escrever 
bem representa um pilar essencial para o exercício da ci-

https://www.youtube.com/watch?v=z3Cy1PZoyuQ
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dadania (SUESS, 2019). Entretanto, isso não é necessário 
apenas para avaliações pontuais, e sim para avaliações ao 
longo de toda a trajetória acadêmica do indivíduo. É ne-
cessário destacar também que a atividade de redação não 
é algo exclusivo da disciplina de Língua Portuguesa, pos-
to que pode ser utilizada noutras matérias com vistas a 
tornar mais robusta a capacidade argumentativa dos estu-
dantes (PINHEIRO; ARAÚJO, 2021). Adiante, são sugeridos 
dois vídeos que falam sobre redação científica, entretanto 
é oportuno mencionar que o professor pode sugerir outras 
técnicas e métodos que sejam favoráveis para uma escrita 
de qualidade.

Fonte: REDAÇÃO CIENTÍFICA - PARTE 1. [S. l.: s. n.], 2021. 1 vídeo (20 min). Publicado pelo 
canal Biblio Responde. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=buYYv8z7xJs.

Fonte: Redação Científica - Parte 2. [S. l.: s. n.], 2021. 1 vídeo (43 min). Publicado pelo canal 
Biblio Responde. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=9h3Rw2pACSk.

Vídeo 15 — Redação científica (parte 1)

Vídeo 16 — Redação científica (parte 2)

https://www.youtube.com/watch?v=buYYv8z7xJs
https://www.youtube.com/watch?v=9h3Rw2pACSk
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atividade 06  
atividades agroecológicas

Estas são atividades que podem ser mais bem aprovei-
tadas por professores do chamado Eixo ou Núcleo Comum 
do Ensino Médio Integrado. Há também a possibilidade de 
oferecê-las como minicursos, de modo a partilhar os sabe-
res produzidos pela escola com a comunidade a sua volta 
(FLORIANO et al., 2017; OLIVEIRA, 2019). Pode-se mencio-
nar que a agroecologia representa uma postura mais res-
ponsável com o meio ambiente por parte de quem trabalha 
manuseando a terra para a produção agrícola (RODRIGUES 
et al., 2013). 

As atividades conexas com a questão da agroecologia 
são favoráveis no que tange à formação humana integral, 
uma vez que é possível fazer com que os alunos percebam 
o vínculo existente entre teoria e prática por meio delas 
(FRIGOTTO, 2012; KUENZER, 2014). Além disso, a execução 
desse tipo de tarefa é oportuna para que haja o despertar 
e o fortalecimento de um pensar ecológico que se traduz 
em atitudes diligentes. De acordo com o mencionado por 
Cerdotes e Bühring (2022), durante boa parte do século XX, 
foi propagado o ideário equivocado de que os recursos na-
turais eram finitos, afirmação esta que não condiz com a 
realidade.

Além disso, pode-se dizer que a feitura de práticas agro-
ecológicas engloba não apenas o uso de métodos e técnicas 
mais apropriadas e menos agressivas ao meio ambiente. O 
desenvolvimento dessas atividades no que concerne ao seu 
planejamento também deve contemplar os aspectos cultu-
rais e sociais que caracterizam as populações campesinas 
(HORT; BERWALDT, 2018). Nisso, reitera-se o que é dito por 
Moura (2012), cujo estudo menciona a cultura como um dos 
eixos estruturantes do Ensino Médio Integrado. A seguir, 
veja um vídeo que trata das práticas agroecológicas.
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Fonte: Práticas agroecológicas. [S. l.: s. n.], 2018. 1 vídeo (19 min). Publicado pelo canal Minas 
Rural Emater-MG. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=H2sgyz3DDjY.

Vídeo 17 — Práticas agroecológicas

É acertado dizer que a agroecologia representa uma 
das ações necessárias para o cumprimento da Agenda 2030 
(BARBIEIRI, 2022). Entretanto, faz-se necessário que as es-
colas de ensino técnico integrado planejem seus currículos 
de maneira que tais atividades sejam conexas com as dis-
ciplinas dos professores. Essa é uma dificuldade apontada 
pelo estudo de Pitombeira (2020), o qual evidencia que nem 
sempre os docentes estão preparados para fazer a devida 
correlação entre a educação ambiental e suas respectivas 
disciplinas. 

Para tanto, à luz de Hannecker (2014), essa integração 
pode ser alcançada por meio do diálogo com os próprios 
professores, almejando potencializar o ensino focalizado 
na preservação da natureza, item este fundamental para a 
formação humana integral (FRIGOTTO, 2012). Na sequên-
cia, mais vídeos que tratam sobre essa questão da agroeco-
logia.

https://www.youtube.com/watch?v=H2sgyz3DDjY
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Fonte: Videoaula: PRÁTICAS AGROECOLÓGICAS - COMO UMA ALTERNATIVA 
SUSTENTÁVEL. [S. l.: s. n.], 2022. 1 vídeo (12 min). Publicado pelo canal Luana Carvalhaes. 
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=zz3ofWw01pw.

Fonte: Agroecologia- Práticas que mudam a vida (versão completa). [S. l.: s. n.], 2017. 1 
vídeo (22 min). Publicado pelo canal SerrAcima. Disponível em: https://www.youtube.com/
watch?v=EJvyHLO9Eus.

Vídeo 18 — Práticas agroecológicas como uma alternativa sustentável

Vídeo 19 — Agroecologia: práticas que mudam a vida (versão completa)

atividade 07  
projetos integradores no ensino médio integrado

Pode-se dizer que os projetos integradores apresentam 
vantagens tanto no que se refere à autogestão dos alunos 
quanto à elevação do seu comprometimento relativo à pro-
posição de soluções aos problemas existentes (BOTTCHER, 
2022). A utilização dos projetos integradores no Ensino Mé-
dio Integrado é positiva, posto que, por meio dela, é possí-

https://www.youtube.com/watch?v=zz3ofWw01pw
https://www.youtube.com/watch?v=EJvyHLO9Eus
https://www.youtube.com/watch?v=EJvyHLO9Eus
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vel o desenvolvimento de inteligências que tornam os alu-
nos aptos a fornecerem soluções criativas e inovadoras aos 
problemas do cotidiano numa perspectiva de formação hu-
mana integral (FRIGOTTO, 2012; ZABALA; ARNAU, 2014).

Quando se propõe aqui os projetos integradores como 
atividades a serem executadas, isso também abarca a ques-
tão do planejamento dessas ações. Silva (2019b) diz que pla-
nejar significa decidir no presente em qual estado se deseja 
estar futuramente. Já o estudo de Oliveira, Libâneo e Tos-
chi (2012) diz que o planejamento na seara escolar reduz a 
possibilidade da adoção de improvisos, facilitando, assim, 
a organização dos recursos disponíveis.

 A menção ao planejamento é necessária para que os 
projetos integrados não sejam realizados sem a devida in-
tegração que confere identidade a eles. Isso abarca, em es-
pecial, os docentes do Núcleo Comum, os quais nem sem-
pre conseguem entender os reais propósitos e objetivos do 
ensino médio integrado. Lopes Filho (2021) demostra essa 
dificuldade em sua pesquisa e acrescenta que na falta de 
uma orientação mais específica de como integrar suas ma-
térias ao Núcleo Técnico do curso de ensino médio, os do-
centes mantêm as mesmas práticas vistas no ensino regu-
lar nas suas práticas metodológicas.

É por essa razão que Belchior (2020) reitera a neces-
sidade da adoção de práticas pedagógicas que sejam inte-
gradas e interdisciplinares, visando à consecução de uma 
melhor organização curricular no ensino médio integrado. 
Isso pode ser obtido não somente por meio do diálogo com 
os professores como também pela proposição de ativida-
des que priorizem a junção entre teoria e prática (HANNE-
CKER, 2014; KUENZER, 2014). 

Nesse sentido, os projetos integradores se mostram 
como excelentes oportunidades para o desenvolvimento de 
habilidades e competências necessárias não apenas para o 
âmbito profissional e acadêmico, mas também para a vida 
em sociedade, bem como para o exercício da cidadania (FEI-
TOSA, 2019; MAGALHÃES; PEREIRA, 2019). O planejamento 
e a execução dos projetos integradores feitos de forma cor-
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reta possibilitam a potencialização do aprendizado, bem 
como o desenvolvimento do engajamento, da autonomia 
e da capacidade de responder adequadamente aos proble-
mas do cotidiano (GINANI, 2017). Nos próximos vídeos são 
expostos conhecimentos correlatos aos projetos integrado-
res.

Fonte: Webinário - Projetos Integradores: o que, como e para quem são? [S. l.: s. n.], 2020. 
1 vídeo (60 min). Publicado pelo canal E-docente. Disponível em: https://www.youtube.com/
watch?v=2iXdcJrz7vU.

Fonte: O que é um projeto integrador e qual é o seu papel no Ensino Médio? [S. l.: s. n.], 2021. 
1 vídeo (120 min). Publicado pelo canal Editora do Brasil. Disponível em: https://www.youtube.
com/watch?v=B4U25wr-TjE.

Vídeo 20 — Webinário - Projetos Integradores: o que, como e para quem são?

Vídeo 21 — O que é um projeto integrador e qual é o seu papel no ensino médio?

https://www.youtube.com/watch?v=2iXdcJrz7vU
https://www.youtube.com/watch?v=2iXdcJrz7vU
https://www.youtube.com/watch?v=B4U25wr-TjE
https://www.youtube.com/watch?v=B4U25wr-TjE
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atividade 08  
realização de feiras de ciências e demais eventos 
similares 

Aqui faz-se referência a eventos como feiras de ciên-
cias e demais iniciativas similares. A exemplo do que fora 
dito com relação aos projetos integradores, não basta a es-
cola apenas se preocupar em promover esse tipo de inicia-
tiva sem que haja a devida integração entre as disciplinas. 
De acordo com Melo e Silva (2017), essa falta de elo entre 
as matérias do Núcleo Comum e do Núcleo técnico torna 
ainda mais desafiadora a consolidação de um ensino médio 
de caráter politécnico. Lopes Filho (2021) reitera essa situa-
ção ao dizer que nem sempre os professores que lecionam 
as disciplinas do Núcleo Comum conseguem entender com 
precisão os propósitos e objetivos que justificam a razão de 
ser do ensino médio integrado.

Pode-se dizer que as feiras de ciências e demais ini-
ciativas similares representam excelentes oportunidades 
de aprendizado para os alunos sob uma perspectiva mais 
prática, diferentemente do que se vê no ensino tradicional 
e bancário (FREIRE, 1997; SAVIANI, 2009). No entendimen-
to de Gonçalves e Oliveira (2020), os estudantes podem as-
similar conhecimentos a partir da sua leitura de mundo e 
da percepção do ambiente em que se encontram inseridos. 
Com isso, cria-se um estado de coisa favorável para a for-
mação de sujeitos aptos para propor soluções criativas em 
relação aos problemas existentes nos seus respectivos es-
paços de convívio (ANDRADE, 2016; HOOKS, 2013).

A realização de eventos interdisciplinares não pode ser 
feita sem que sejam definidos os objetivos a serem alcança-
dos com a sua respectiva operacionalização. Na interpre-
tação de Nunes et al. (2021), dentre os intentos a serem al-
cançados com esse tipo de empreitada, pode-se mencionar 
os seguintes itens:



incentivar os alunos a realizarem as investigações 
científicas com o devido comprometimento e 
responsabilidade;

reflexões e constante interação entre os alunos e 
os professores que atuam como mediadores do 
processo de ensino e aprendizagem;

formação humana integral por meio do vínculo 
entre teoria e prática com posterior divulgação 
dos resultados dos projetos;

transformação da sociedade por meio das 
pesquisas realizadas; e

maior nível de integração entre escola e 
comunidade, com os saberes aprendidos pelos 
alunos sendo partilhados com a sociedade.

É indicado que, além da questão da integração entre 
as disciplinas, a prática dos projetos seja pautada pelo ri-
gor metodológico, mais especificamente no que se refere 
ao desenvolvimento das investigações científicas (LÓPEZ 
et al., 2022). Além disso, tais projetos podem servir como 
uma forma de se promover a iniciação científica dos estu-
dantes do ensino médio integrado numa perspectiva inter-
disciplinar (HARTMANN; ZIMMERMANN, 2009). Adiante, 
alguns vídeos que dispõem sobre essa questão da feira de 
ciências.
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a)

b)

c)

d)

e)

Fonte: Feira de Ciências: dicas, ideias e relatos. [S. l.: s. n.], 2018. 1 vídeo (47 min). Publicado pelo 
canal Mais Ciências - Profa Rafaela Lima. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=_
jsS5TPz0Ls.

Vídeo 22 — Feira de Ciências: dicas, ideias e relatos

https://www.youtube.com/watch?v=_jsS5TPz0Ls
https://www.youtube.com/watch?v=_jsS5TPz0Ls


44

Fonte: CIÊNCIA COM VIDA FEIRA DE CIÊNCIAS ESTADUAL PARTE 1. [S. l.: s. n.], 2018. 1 
vídeo (24 min). Publicado pelo canal Doctum TV. Disponível em: https://www.youtube.com/
watch?v=tWkpxsh2Fvs.

Fonte: CIÊNCIA COM VIDA FEIRA DE CIÊNCIAS ESTADUAL PARTE 2. [S. l.: s. n.], 2018. 1 
vídeo (20 min). Publicado pelo canal Doctum TV. Disponível em: https://www.youtube.com/
watch?v=mFZ_ql9LLgs.

Vídeo 23 — Ciência com vida: Feira de Ciências Estadual (parte 1)

Vídeo 24 — Ciência com vida: Feira de Ciências Estadual (parte 2)

https://www.youtube.com/watch?v=tWkpxsh2Fvs
https://www.youtube.com/watch?v=tWkpxsh2Fvs
https://www.youtube.com/watch?v=mFZ_ql9LLgs
https://www.youtube.com/watch?v=mFZ_ql9LLgs
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atividade 09  
roda de conversas na sala de aula com problematização 
de situações do cotidiano 

Pode-se dizer que as rodas de conversa devem ser re-
alizadas com vistas a captar o que pequenos grupos têm 
a dizer em relação aos seus pensamentos e atitudes coti-
dianas (CRUZ; COELHO, 2022). Ao serem utilizadas de for-
ma correta, as rodas de conversa corroboram a formação 
emancipatória dos estudantes (BEDIN; PINO, 2018). O su-
cesso da aplicabilidade das rodas de conversa no Ensino 
Médio Integrado está diretamente ligado com a questão da 
participação, acerca da qual todos devem se sentir livres 
para emitir suas opiniões (BORGES; SILVA; NASCIMENTO-
-E-SILVA, 2020).

A prática da roda de conversas pode ser produtiva a 
partir da problematização de situações reais de vida do es-
tudante. Dessa forma, um caminho interessante a ser trilha-
do tem a ver com a Metodologia da Problematização com 
o Arco de Maguerez. Para Berbel (2011, 2012), esse tipo de 
método é interessante para a formação do estudante, pos-
to que, a partir de um recorte da realidade, torna-se pos-
sível discutir uma dada situação-problema e, por meio da 
mediação do professor, incentivar esses alunos no que se 
refere à proposição de soluções viáveis e criativas para es-
sas situações.

A prática da Metodologia da Problematização com o 
Arco de Maguerez é composta pelas seguintes fases:

observação da Realidade: momento em que o pro-
fessor escolhe um problema para ser discutido 
junto com os alunos. Silva, Ferreira e Duarte (2020) 
esclarecem que nesse momento o problema ain-
da não foi teorizado, mas sim identificado;

a)
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pontos-chave: referentes à prática do debate so-
bre o problema escolhido com vistas a identificar 
os itens que corroboraram a sua existência. Reco-
menda-se que esse processo de detecção seja fei-
to embasado em métodos científicos (SEVERINO, 
2014);

teorização: etapa em que o problema é estudado 
à luz as teorias existentes. Silva, Ferreira e Duarte 
(2020) apontam que nesse momento o problema 
deve ser explicado de forma embasada no conhe-
cimento científico disponível;

hipótese de solução: cumpridas as fases anterio-
res, é chegada a hora de instigar os alunos a efetu-
arem propostas de solução ao problema debatido 
em sala de aula. Berbel (2012) diz que o profes-
sor deve atuar como mediador da aprendizagem, 
orientando os estudantes a criarem respostas vi-
áveis para a situação-problema discutida; e

aplicação: uma ou mais respostas podem ser se-
lecionadas e vistas como viáveis para resolver o 
problema em questão (BERBEL, 2011, 2012). Sil-
va, Ferreira e Duarte (2020) apontam a semelhan-
ça entre essa metodologia de Maguerez teorizada 
por Berbel (2012) e o ideário da educação emanci-
patória de Freire (1980, 1997), a qual propõe um 
olhar crítico sobre a realidade, com vistas a sua 
transformação.

Outras metodologias podem ser trabalhadas no que 
tange à prática da roda de conversas, por exemplo, a Apren-
dizagem Baseada em Problemas, a Aprendizagem Baseada 
em Projetos e o Design Thinking (GÜNDEL, 2022; OLIVEI-
RA; SANTOS, 2022; SILVA; DAVID; RIBEIRO, 2022c). O im-
portante nesse contexto é fazer com que os estudantes ado-
tem uma postura mais responsável quanto aos problemas 
existentes nas suas respectivas comunidades (FRANZONI; 
CRUZ; QUARTIERI, 2019). A partir de problemas reais, os 

b)

c)

d)

e)



alunos podem fazer uso das teorias aprendidas e a partir 
delas raciocinar de forma analítica com vistas a prover so-
luções para as situações-problema existentes (MIRANDA; 
HAUPT, 2013).

Esse olhar mais crítico sobre a realidade conforme o 
ideário existente em Freire (1980, 1997) é muito pertinente 
para a formação dos estudantes no Ensino Médio Integra-
do. Isso é necessário para formar sujeitos que não sejam 
incompletos ou estanques (MOURA; LIMA FILHO; SILVA, 
2015; ZABALA, 1998). Nos vídeos a seguir são expostos con-
teúdos correlatos com a prática da roda de conversa.

47

Fonte: Você sabe como fazer uma roda de Conversa? [S. l.: s. n.], 2019. 1 vídeo (7 min). Publicado 
pelo canal seriesus. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=cy8rxq8xNj8.

Fonte: O que é e como fazer uma Roda de Conversa. [S. l.: s. n.], 2019. 1 vídeo (8 min). Publicado 
pelo canal Liandra Zanette. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=-mCu5tHe9KQ.

Vídeo 25 — Você sabe como fazer uma roda de conversa?

Vídeo 26 — O que é e como fazer uma Roda de Conversa

https://www.youtube.com/watch?v=cy8rxq8xNj8
https://www.youtube.com/watch?v=-mCu5tHe9KQ
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Essa é uma atividade que, a exemplo do que fora vis-
to na questão da dramatização, busca o dialogismo entre 
arte e educação. À luz do que é dito por Moura (2012) e Ra-
mos (2008), a cultura representa um dos eixos que devem 
ser vistos como preponderantes para a formação do aluno 
cidadão. Com essa atividade, busca-se não somente esti-
mular a criatividade dos alunos, mas também o seu olhar 
crítico sobre a realidade social na qual eles se encontram 
inseridos (COSTA, 2021; FREIRE, 1980; 1997).

De acordo com Souza (2009), uma paródia representa 
um contracanto, o que, por sua vez, significa uma imitação 
de uma outra canção e sua respectiva versão original, po-
dendo ser caracterizada como uma versão crítica ou irôni-
ca. O que se pretende com a adoção dessa atividade é fazer 
com que, a partir da melodia de músicas já existentes, os 
alunos criem letras que possam ser conexas com as temáti-
cas ambientais. Trata-se de uma forma artística, porém, ao 
mesmo tempo, divertida de falar sobre os problemas que 
impactam diretamente a vida dos estudantes (ARAÚJO; PE-
DROSA, 2014).

É oportuno mencionar que o uso das paródias para fins 
de aprendizagem não é algo que se limita apenas ao cam-
po do meio ambiente e da sustentabilidade. Na literatura 
científica, é possível identificar exemplos de usos desse re-
curso para o ensino de disciplinas correlatas com a seara 
das Ciências Biológicas. O estudo de Silva (2022b) demons-
trou que as paródias representam um caminho viável de 
ser trilhado para o ensino de Microbiologia. Por sua vez, 
Welke e München (2022) destacam as paródias como um 
meio a ser utilizado para o ensino de Ciências da Nature-
za e suas Tecnologias – CNT. Já a pesquisa feita por Farias 
et al. (2022) mostra que as paródias também são aplicáveis 
para o ensino de Química.

atividade 10  
produção de paródias sobre meio ambiente e 
sustentabilidade
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Fazer menção a esses exemplos é importante, princi-
palmente para professores do Núcleo Comum do ensino 
médio integrado. Ao contrário das metodologias ultrapas-
sadas da educação bancária (FREIRE, 1997), não só as paró-
dias como também as demais opções aqui destacas servem 
para potencializar a aprendizagem e cumprir a função so-
cial da escola: formar cidadãos (LOPES FILHO, 2021; ZABA-
LA, 1998). A seguir, vídeos que abordam sobre a temática 
das paródias.

Fonte: Como fazer uma paródia - Dicas. [S. l.: s. n.], 2022. 1 vídeo (5 min). Publicado pelo canal 
divertudo. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=4_WXsslKMuo.

Fonte: Paródias: Prescrições Curriculares para Educação Profissional. [S. l.: s. n.], 2018. 1 vídeo 
(35 min). Publicado pelo canal Educação com Conteúdo. Disponível em: https://www.youtube.
com/watch?v=WYFI81Qobns.

Vídeo 27 — Como fazer uma paródia - Dicas

Vídeo 28 — Paródias: Prescrições Curriculares para a Educação Profissional

https://www.youtube.com/watch?v=4_WXsslKMuo
https://www.youtube.com/watch?v=WYFI81Qobns
https://www.youtube.com/watch?v=WYFI81Qobns
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des a serem praticadas no âmbito do Ensino Médio Inte-
grado com vistas ao fortalecimento da formação cidadã. 
Reitera-se, nesse caso, a questão atinente à necessidade de 
adaptação da realização das atividades aqui propostas con-
forme a realidade de cada escola, uma vez que o Brasil é 
um país gigantesco em termos territoriais e diverso no que 
tange ao seu aspecto cultural. Desse modo, cada professor 
pode utilizar as ações pedagógicas destacadas de acordo 
com as matérias que leciona e conforme as necessidades 
de aprendizado de seu alunado.

A temática do currículo no Ensino Médio Integrado 
sempre foi envolta em disputas e interesses antagônicos, 
o que se mostrou ainda mais evidente com as mudanças 
promovidas na organização curricular dessa etapa da vida 
acadêmica dos alunos. Essas modificações acabaram por 
não considerar as conquistas anteriormente obtidas no 
que tange à integração dos currículos. Com isso, temos le-
gislações que versam sobre o mesmo tema, mas com enten-
dimentos diferentes. Esse destaque para a formação emba-
sada em competências não atende ao que é pleiteado pela 
educação profissional e tecnológica: a formação integral 
do estudante.

Diante disso e com as dificuldades demonstradas nesse 
material sobre a integração curricular, as atividades aqui 
propostas visam fornecer meios que favoreçam a apren-
dizagem dos alunos no Ensino Médio Integrado. O que se 



observa na realidade brasileira é que há lacunas a serem 
preenchidas tanto em relação ao entendimento dos propó-
sitos de uma educação integral quanto ao distanciamento 
entre disciplinas do eixo comum e técnico. A necessidade 
de aprimoramento constante dos currículos por meio da 
participação de professores, pedagogos e demais partes in-
teressadas é um meio viável de superação desses proble-
mas no Ensino Médio Integrado.
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